
S
dos anos 1980 e início dos
anos 1990, a região da Bar-
roquinha e da Baixa dos
Sapateiros vem, pelo menos
nos últimos 25 anos, sofren-
do com um processo de es-
quecimento por parte do po-
der público, o que tem feito
com que compradores em
potencial deixem de fre-
quentar o local e – muito
também em parte pelo for-
talecimento do comércio de
bairro –, por consequência,
cada vez mais lojistas te-
nham de fechar as suas por-
tas.

Se em seus momentos
mais áureos a região chegou
a contar com pelo menos
600 lojas abertas, agora,
agravada ainda mais com a
crise provocada pela pande-

inônimo de pujan-
ça e preços de pro-
dutos mais em con-
ta à população de
menor poder aqui-
sitivo, até o final

Crise: Barroquinha e
Baixa dos Sapateiros
pedem por socorro

mia de covid-19, menos de
200 estabelecimentos ainda
tentam resistir às dificulda-
des e manter as portas aber-
tas, ainda que sejam poucas
as pessoas que circulam
pelo local. Se há algum tem-
po o espaço na calçada era
disputado, o cenário hoje é
outro. Se antes os ônibus
chegavam cheios de compra-
dores, agora eles passam
praticamente vazios.

De acordo com Rui Bar-
bosa, vice-presidente da
Associação dos Lojistas da
Barroquinha e da Baixa dos
Sapateiros (Albasa), muito
desse triste cenário de ago-
ra se deve ao fato de o po-
der público ter retirado as
diversas linhas de ônibus que
chegavam até o local para
dar prioridade a estação de
Metrô da Lapa, que está lo-
calizada a poucos metros do
Terminal do Barroquinha – a
distância entre os dois locais
é de cerca de 700 m. “Esse
desvio não tinha porque ser
feito. Hoje a Lapa está satu-
rada, enquanto a região aqui
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sofre. Estamos a poucos
metros da Avenida Sete e da
Avenida Joana Angélica, a
pé”, afirmou.

Ainda segundo ele, a
Prefeitura teria tomado uma
decisão equivocada ao libe-
rar o funcionamento do co-
mércio de rua da região, en-
tre terça-feira e sábado,
como forma de evitar uma
ainda maior aglomeração
dos ônibus na capital baia-
na. “Essa decisão nos pre-
judicou demais. Os bancos
só funcionam aqui de se-
gunda a sexta-feira. Então,
porque não liberar a abertu-
ra das lojas nos mesmos
dias? Não dá para entender.
Os prejuízos continuam,
estamos com o caixa vazio,
mas temos de seguir pagan-
do os aluguéis e os impos-
tos, ainda que não tenhamos
qualquer ressarcimento por
parte do Governo e Prefeitu-
ra. Assim não temos como
sobreviver”, afirmou Rui Bar-
bosa.

Para ele, a expectativa
de uma melhoria, em curto

e médio prazos, são as re-
formas que estão sendo pro-
movidas pela prefeitura de
Salvador na requalificação
dos Terminais da Barroqui-
nha e do Aquidabã, que po-
dem fazer com que parte das
linhas de ônibus até então
desativadas para a região,
possam novamente circular
no local, atraindo por sua
vez os potenciais comprado-
res que buscam os baixos
preços praticados.

Iniciadas em agosto do
ano passado pela gestão
municipal, as obras de re-
qualificação do Terminal da
Barroquinha, de responsabi-
lidade da Secretaria Munici-
pal de Infraestrutura e Obras

Públicas (Seinfra), tem como
objetivo, justamente, aten-
der o apelo dos comercian-
tes para ampliar o fluxo de
pessoas na região da Bar-
roquinha e da Rua J. J. Se-
abra, popularmente conhe-
cida como Baixa dos Sapa-
teiros.

As melhorias do termi-
nal envolvem a reorganiza-
ção das paradas de ônibus,
nova pavimentação em con-
creto, iluminação em LED e
implantação de uma praça
com academia de ginástica,
quadra poliesportiva e espa-
ço infantil. O local terá, ain-
da, ordenamento do comér-
cio informal paisagismo. O
investimento na requalifica-

ção do local será de cerca
de R$ 5,5 milhões. Além
dele, o Terminal do Aquida-
bã também está passando
por intervenções.

“Nossa expectativa é a
de que essas reformas, in-
cluindo a recolocação das li-
nhas de ônibus, façam com
que a Baixa dos Sapateiros
volte a ter um pouco mais
de destaque. Atualmente,
no entanto, nossa preocupa-
ção está com o fechamento
das lojas e a perda dos em-
pregos. Sabemos que, a
cada funcionário que fica de-
sempregado, a família a qual
depende dele também fica
desassistida”, pontuou Rui
Barbosa.
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Um soldado da Polícia
Militar da Bahia (PM-BA)
foi morto no final da manhã
de ontem (19), enquanto
realizava uma abordagem a
um suspeito de roubar uma
motocicleta na localidade
do Resgate, bairro do
Cabula, em frente a uma
farmácia, na Avenida
Silveira Martins. Lotado na
23ª Companhia
Independente da PM
(CIPM), da região de
Tancredo Neves, o agente
Leandro Cursino da Silva
tinha 25 anos estava na
corporação há cinco.

Médicos, pesquisadores
e ativistas de entidades não-
governamentais de apoio a
pessoas com deficiência, de-
fendem que portadores do
Transtorno do Espectro do
Autismo (TEA) tenham priori-
dade no plano nacional de
imunização contra a Covid-
19. A médica especialista em
terapia comportamental da
Universidade de São Paulo
(USP), Juliana Vianna Cente-
no de Azevedo, considera
pertinente essa reivindicação.

“Sem dúvida, pessoas
com TEA devem ser conside-
radas prioritárias no plano
nacional de imunização. Além
das comorbidades que podem
estar associadas ao transtor-
no, uma grande parcela das
pessoas dentro do espectro
tem enorme dificuldade de
seguir os protocolos de pre-
venção, como uso de másca-
ras e higienização das mãos,
ou não levar a mão à boca”,
argumenta a médica.

Ela explica, ainda, que
essa população necessita
manter tratamento com tera-
pias clínicas, que em geral
envolvem exposição a cen-
tros de atendimento diversas
horas por semana. “Ao ne-
garmos a vacina a essa po-
pulação, ou iremos negar o
direito ao tratamento en-
quanto a pandemia perdurar
ou expô-la a um enorme ris-
co de contágio”, alerta.

A revista Let’s Go Bahia lança mais uma edição e
dessa vez, brinda seus leitores com uma crônica assina-
da pelo vocalista da banda Jota Quest, Rogério Flausino.

A edição que teve perseverança e prosperidade como
tema, serviu de inspiração para que Flausino dividisse
com os leitores da Let’s Go, a história da música “Dias
melhores”.

“Não só a história da música, mas especialmente as
letras se encaixaram muito bem com a mensagem que
queríamos passar nessa edição, e somos só gratidão a
esse artista sensacional!” - comemora Verônica Villas
Bôas, publisher da revista

Na matéria de capa, a revista trouxe  a história do
chef Rafael Zacarias. O nome por trás da famosa ham-
burgueria Bravo.

A revista está imperdível e repleta de bons conteúdos!
Vale a pena conferir!

Cantor da Jota Quest na Let´s Go Bahia

Autistas pedem
prioridade na
imunização contra
a Covid-19

Soldado da PM é morto durante abordagem
a suspeito de roubo de moto no Cabula
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O crime aconteceu na manhã de ontem, na localidade do Resgate, no Cabula
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Em uma nota de pesar,
a PM-BA informou que o
soldado Cursino, integrava
a viatura reserva 0108, foi
atingido por disparo de
arma de fogo e chegou a
ser socorrido para o
Hospital Geral Roberto
Santos (HGRS), também
no bairro do Cabula, mas
não resistiu aos
ferimentos. “As
informações sobre o velório
e sepultamento estão
sendo definidos pela
família. O Departamento de
Promoção Social (DPS) da
PM está prestando todo o
suporte e apoio à família
do policial militar”, diz o
comunicado.

Já o criminoso teria
sido atingido na perna e
também encaminhado a
mesma unidade de saúde.
Ele também veio a óbito.
Testemunhas que estavam
no local do crime
informaram que, durante
uma perseguição, o
suspeito teria parado a
moto em que estava ao
lado da viatura e atirado
contra o policial militar. O
disparo atingiu a cabeça
do soldado da PM-BA.
Colegas de corporação
chegaram a montar uma
vigília nos arredores da
unidade hospitalar em
solidariedade a Leandro
Cursino da Silva.
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